
 
 
 
CONJUNTURA MENSAL 

  

 
Conab – Companhia Nacional de Abastecimento 

SGAS 901 Conjunto A Lote 69 70390 010 Brasília-DF 
Tel: (61) 3312-6000 |  www.conab.gov.br 

 

Este texto pode ser reproduzido por qualquer meio, desde que seja citada a fonte. 

1

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

CANOLA                                 Período:  Janeiro de 2017 



 
 
 
CONJUNTURA MENSAL 

  

 
Conab – Companhia Nacional de Abastecimento 

SGAS 901 Conjunto A Lote 69 70390 010 Brasília-DF 
Tel: (61) 3312-6000 |  www.conab.gov.br 

 

Este texto pode ser reproduzido por qualquer meio, desde que seja citada a fonte. 

2

1 – MERCADO INTERNO 
 

No Centro-Sul os preços recebidos pelos produtores de canola, no mês de 
janeiro de 2017 ficaram em torno de R$66,07/60kg, ou seja, queda de 4,4%, se 
comparados ao mês de dezembro de 2016. Já a variação em um ano foi de queda de 
9,3%. (Quad.1 Pág.1). 

 
O mercado interno de grãos teve um período de negócios sinalizados por 

pequenas alterações, tendo como um dos motivos a variação do dólar e a maior oferta 
do produto no mercado. Os preços de canola grão, no mês de janeiro de 2017 
obtiveram queda abaixo do preço médio praticado no ano de 2016, nas principais 
regiões produtoras. O mês de jan./2017 foi de médio movimento, com mercado 
comprador estável em algumas praças, quando comparado com o mês anterior. A 
cotação do dólar no período de 11/01/2017 a 10/02/2017, para compra ficou em média 
a R$ 3,16 (Bacen). 

                                                    
                                            Tabela 1 

 
 
A cultura de canola, segundo a estimativa realizada pela Conab no mês de 

fevereiro/2017, apresentou estimativa preliminar de manutenção da mesma área da 
safra passada, ou seja, 47,5 mil hectares nos dois estados produtores de canola (Tab.2 
Pág.3). 

 
                A tabela 2 mostra a participação dos estados produtores na safra 2017, com 
destaque para o Rio Grande do Sul, com participação de 87,1% e 86,7% na produção e 
área plantada, respectivamente. Em seguida vem o Paraná com participação na 
produção de 12,9% e 13,3% de área plantada no país. (Tab.2 Pág.3). 
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                                                            Tabela 2 

                                   
   
  Neste panorama, a manutenção de área, em se tratando de Brasil foi 

motivada pelas razoáveis condições climáticas com chuvas acima e abaixo da média 
no principal Estado produtor, ou seja, o Rio Grande do Sul. Entretanto, a produtividade 
média esperada para o Paraná deverá ser da ordem de 1.504Kg/ha, com variação 
positiva de 1,7%, em comparação à safra anterior. Já para o Rio Grande do Sul é 
previsto um razoável aumento em sua produtividade, da ordem de 2,5%. Com isto, a 
produção brasileira de canola deverá ficar em 73,7 mil toneladas, variação positiva de 
2,5%, se comparada com a safra 2016 que foi de 71,9 mil toneladas. (Tab. 2). 

              
No Brasil é esperada uma produtividade média para a safra 2017 de 1.552 

kg/ha, aumento de 2,5% em relação à safra anterior, em função, principalmente, do 
clima mais favorável no Rio Grande do Sul na época do plantio e da maior 
experiência do produtor quanto ao manejo da cultura em ambos estados produtores. 

 
Na página 4 - no mapa do Brasil visualiza-se onde ocorre a plantação de 

canola, cultura plantada principalmente no sul do país, tendo o Rio Grande do Sul 
como maior produtor, seguido do Paraná. 
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No estado do Rio Grande Sul a produção da safra 2017 está estimada em 

64,2 mil toneladas, variação positiva de 2,6%, em relação à safra de 2016. No 
Paraná, apesar do clima não muito favorável na época do plantio, é esperada uma 
produção de 9,5 mil toneladas, aumento de 2,2%, quando se compara com a safra 
passada, no entanto, a produção foi compensada com aumento de produtividade 
em torno de 1,7%; o Rio Grande do Sul, participa com 87,1% da produção nacional . 
Quanto ao Paraná, tem participação na produção em torno de 12,9%. (Graf.1 Pág.5). 
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                                                   Gráfico 1 

                                                
                            

2- MERCADO INTERNACIONAL 
 

A cotação de canola grão na Argentina, nos meses de junho de 2016 a 
janeiro de 2017, não apresentou variação, permanecendo em US$ 400 a tonelada, 
enquanto a variação em um ano foi de 1,8%. O óleo de canola foi cotado a US$ 825 a 
tonelada em janeiro de 2017-, aumento de 1,9%.  Em um ano a variação foi de 
aumento em torno de 5,8%. O mercado no momento atual é de leve alta em suas 
cotações, quando se relaciona com os valores de um mês e um ano atrás. (Quadro III 
Pág.1). 

 
Em Hamburgo, a cotação preliminar para o grão de canola para dezembro de 

2016 foi de US$ 439 a tonelada; preço com leve aumento de 1,9%, se comparado com 
o mês de novembro de 2016, enquanto que em um ano a variação foi de aumento de 
5,8%, quando comparado com o preço atual. 

 
Segundo o USDA – janeiro/2017 o preço preliminar do óleo em Rotterdam 

em dezembro de 2016 estava girando em torno de US$ 918 a tonelada, com aumento 
nas cotações em 2,1%, em comparação a novembro de 2016. Já a variação em um 
ano foi de alta em torno de 12,2%%. (Quadro III Pág. 1).  
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3 – PRODUÇÃO E CONSUMO MUNDIAL 

 
Os maiores produtores e consumidores mundiais de canola grão encontram-

se na União Europeia, com uma produção prevista para a próxima safra 2016/17 em 
20,0 milhões de toneladas, com consumo previsto de 24,2 milhões de toneladas; queda 
no consumo da ordem de 4,0% e com perspectiva de importação de grãos de canola 
em torno de 3,5 milhões de toneladas e 0,3 milhões de toneladas de óleo para a safra 
em referência. O segundo maior produtor de grãos é o Canadá, com uma produção da 
ordem de 18,5 milhões de toneladas, e um consumo previsto de 9,4 milhões de 
toneladas. A produção de óleo deverá ser de 3,9 milhões de toneladas, com um 
consumo previsto em torno de 0,8 milhões de toneladas para a safra 2016/17, com 
perspectiva de exportação prevista em torno de 3,2 milhões de toneladas. (Tab. 3). 

 
                                       Tabela 3 
 

 
 
Quanto a produção mundial de canola grão para a safra 2016/17, segundo o 

USDA – jan./2017 deverá ser da ordem de 67,9 milhões de toneladas; queda em torno 
de 3,4%, em comparação à safra 2015/16. No entanto, o consumo previsto para a safra 
2016/17 é de 69,4 milhões de toneladas, ou seja, uma safra menor em 1,6%, se 
comparada à safra passada. (Tab.3 Graf. 2 Pág 7). 
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                                            Gráfico  2 

 
A produção mundial de óleo de canola para a safra 2016/17 gira em torno de 

27,1 milhões de toneladas, isto é, queda de 2,1% em relação à safra 2015/16, com um 
consumo mundial em torno de 28,3 milhões de toneladas; aumento no consumo 
estimado em torno de 0,6%, se comparado com a safra anterior. O maior produtor de 
óleo de canola é a União Europeia com uma produção em torno de 35%, seguida pelo 
Canadá com uma produção de 24% de todo óleo de canola produzido no mundo. 
(Grã.3). 

 
 
                                                 Gráfico 3 
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A produção mundial de farelo de canola para a safra 2016/17, de acordo com 
o USDA – jan./2017 deverá ser de 38,3 milhões de toneladas, queda em torno de 2,3%, 
em comparação à safra passada. Quanto ao consumo mundial, este deverá ser de 38,1 
milhões de toneladas, queda no consumo de 2,9%, se comparado com a safra anterior.  

 
A União Europeia é a maior produtora e consumidora de farelo de canola, 

com produção estimada para a safra 2016/17 em 13,3 milhões de toneladas e um 
consumo em torno de 13,2 milhões de toneladas - queda no consumo em torno de 
4,7%, quando comparado com a safra 2015/16, com perspectiva de importar 0,4 
milhões de toneladas. É previsto um estoque final para a safra 2016/17 em torno de 
28% de todo o estoque mundial, vindo em seguida a China, com produção de 9,9 
milhões de toneladas, todavia, consumindo tudo o que produz. Sua importação tem 
uma previsão em torno de 0,2 milhões de toneladas para estoque estratégico. O país 
que tem o maior estoque mundial de farelo de canola é a Índia, com 32% de todo o 
estoque.  (Graf). 4 Pag. 9. 

Tabela 5 

 
 
 
                                   Tabela 6 
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                                               Gráf ico 4 

                                   
A queda na produção mundial de farelo de canola se deve a fatores 

climáticos adversos nas regiões produtoras de canola grão. Em consequência, o 
esmagamento foi menor, reduzindo a produção de farelo. 

 
Nota: As informações de preços no mercado internacional do USDA- 

jan./2017 são referentes aos valores preliminares do mês de dez/2016. 
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